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RESUMO 

A produção integrada prioriza o uso racional dos insumos, utilizando-se de Boas Práticas 

Agrícolas, uso racional de água, conservação ambiental, sistematização das áreas de produção 

e tecnologias modernas que podem garantir um diferencial de qualidade dos animais e 

aumento da produtividade. Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi analisar os aspectos 

técnicos e socioeconômicos da produção integrada agropecuária e seus impactos nas boas 

práticas na criação de suínos. Por meio da técnica de pesquisa bibliográfica foi feita a coleta 

de dados qualitativos e quantitativos, e a leitura sistematizada de publicações, permitindo a 

realização de análises e a correlação da aplicabilidade e eficiência da Produção Integrada na 

criação de suínos. Destaca-se que o Marco Legal da PI foi no ano de 2001, quando o 

Ministério de Agricultura, Pecuária e Abastecimento, publicou a Instrução Normativa de nº 

20 de 27/09/2001, assim como, a Instrução Normativa nº 12, de 29/11/2001. Diante disso, foi 

publicada a Instrução normativa nº 56, de 06/11/2008 e a Instrução Normativa nº 113 de 

2020, com objetivo de estabelecer as boas práticas de manejo e bem-estar animal nas granjas 

de suínos de criação comercial. As boas práticas envolvem: o manejo animal, gestão 

ambiental, sanidade e biossegurança, manejo reprodutivo, higiene e qualidade do produto 

final, capacitação e treinamento de pessoal, dentre outras. Por fim, foi possível visualizar as 

novas ações necessárias para a evolução da Produção Integrada de suínos no Brasil, sobretudo 

utilizando as boas práticas, com ênfase no bem-estar animal e na sustentabilidade. 
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ABSTRACT 

Integrated production prioritizes the rational use of inputs, using Good Agricultural 

Practices, rational use of water, environmental conservation, systematization of production 

areas and modern technologies that can guarantee a differential in the quality of animals and 

increased productivity. Therefore, the objective of this work was to analyze the technical and 

socioeconomic aspects of integrated agricultural production and its impacts on good 

practices in pig farming. Through the technique of bibliographic research, qualitative and 

quantitative data were collected, and the systematic reading of publications, allowing the 

realization of analyses and the correlation of the applicability and efficiency of Integrated 

Production in pig farm. It is noteworthy that the Legal landmark work for IP was in 2001, 

when the Ministry of Agriculture, Livestock and Supply published Normative Instruction nº 20 

of 09/27/2001, as well as Normative Instruction nº 12, of 11/29/2001. In view of this, 

Normative Instruction nº 56, of 11/06/2008 and Normative Instruction nº 113 of 2020 were 

published, with the objective of establishing good management and animal welfare practices 

on commercial pig farms. Good practices involve: animal management, environmental 

management, health and biosecurity, reproductive management, hygiene and quality of the 

final product, qualification and training of personnel, among others. Finally, it was possible 

to visualize the new actions necessary for the evolution of Integrated Pork Production in 

Brazil, especially using good practices, with an emphasis on animal welfare and 

sustainability. 

Keywords: Pig farming. Good Practices. Animal welfare. Sustainability. 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A Produção Integrada (PI) sem dúvida foi um grande avanço tecnológico alcançado 

mediante parceria do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento com Inmetro, 

Embrapa e Universidades brasileiras, bem como diversas outras instituições públicas e 

privadas que contribuíram com o setor agropecuário na sustentabilidade econômica, social e 

ambiental. A PI prioriza o uso racional dos insumos, utilizando-se de mecanismos de 
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regulação e controle adequados, além de instrumentos de monitoramento e rastreabilidade de 

todo o processo produtivo (BRASIL, 2009). 

Além disso, a utilização de Boas Práticas Agrícolas, uso racional de água, conservação 

ambiental, sistematização das áreas de produção e tecnologias modernas podem garantir um 

diferencial de qualidade aos animais e aumento da produtividade. Quanto aos benefícios que 

podem ser alcançados pela utilização do Sistema de Produção Integrada destacam-se: gestão 

da propriedade, aumento na produtividade, maior qualidade na produção e criação de suínos, 

redução dos impactos ambientais por meio das práticas adequadas de manejo, dentre outros, o 

que possibilita aumento de renda e valorização de seus produtos com a consequente 

preservação da saúde, tanto dos agricultores e trabalhadores, quanto do consumidor final 

(BRASIL, 2009). 

Atualmente o Brasil encontra-se num momento muito favorável, principalmente, no 

que tange a produção e a oferta de alimentos, quer sejam de origem vegetal ou animal. Ainda 

se percebe também que as cadeias produtivas agropecuárias buscam cada vez mais 

caracterizar seus produtos, fato que poderá influenciar na qualidade dos alimentos para que 

sejam saudáveis e seguros, o que sem dúvida representará uma potencialidade de 

competitividade e aceitabilidade do Brasil, diante das barreiras impostas pelos clientes 

(CONSEA, 2004). 

Cabe ressaltar que a competitividade no agronegócio precisa de sustentação 

tecnológica para possibilitar a geração de produtos com preços acessíveis e, assim conquistar 

consumidores que sejam aliados dos alimentos seguros e do respeito ao meio ambiente. Visto 

que está muito em alta todas as questões que envolvam a sustentabilidade e rastreabilidade, a 

produção agropecuária deve ser desenvolvida sob a égide ambiental, social e econômica 

(BRASIL, 2009). 

As Boas Práticas de Produção de Suínos (BPPS) tem a finalidade precípua de 

proporcionar uma produção de suínos economicamente viável e o aumento da produtividade, 

sem interferir na qualidade e segurança do produto, sem prejuízo ao meio ambiente, bem 

como adoção de medidas que visem o bem-estar animal e dos princípios da responsabilidade 

social associados aos fatores de produção (EMBRAPA, 2006). 

Dessa forma, o objetivo desta pesquisa foi analisar como a implementação da 

Produção Integrada Agropecuária na criação de suínos impacta nas boas práticas, bem-estar 

animal e sustentabilidade dos sistemas de produção, considerando seus aspectos técnicos e 

socioeconômicos. 
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2. METODOLOGIA  

 

A pesquisa apresentada foi oriunda de pesquisa bibliográfica, na medida em que esse 

método era o que melhor permitia a aproximação com o objeto de estudo. Além disso, teve 

natureza exploratória e um viés indutivo e descritivo, pois visava investigar dados e 

informações associadas a eficiência da Produção Integrada nos sistemas de produção de 

suínos, com ênfase na avaliação de boas práticas, bem-estar animal e aspectos ambientais, 

visando a sustentabilidade.  

Por meio da técnica de pesquisa bibliográfica foi feita a coleta de dados qualitativos e 

quantitativos, e a leitura sistematizada de publicações, permitindo a realização de análises e a 

correlação da aplicabilidade e eficiência da Produção Integrada na criação de suínos, assim 

como, sua convergência com as boas práticas, bem-estar animal e seus impactos no meio 

ambiente e no consumo dos alimentos seguros. 

 

 

3. REFERENCIAL TEÓRICO  

 

A Produção Integrada (PI) é definida como um sistema de gestão produtiva que 

integra processos de produção agropecuária de forma sustentável, priorizando a segurança dos 

alimentos e a preservação do meio ambiente. Sua importância reside no fato de promover uma 

abordagem holística da produção, considerando não apenas a eficiência produtiva, mas 

também a redução de impactos ambientais e a garantia de alimentos seguros para o 

consumidor (EMBRAPA, 2022). 

A PI é um sistema de produção agropecuário que visa garantir a segurança alimentar e 

a proteção do meio ambiente. Por meio da integração de práticas sustentáveis, busca-se 

reduzir o impacto ambiental e otimizar o uso de insumos químicos, promovendo a produção 

de alimentos mais saudáveis. Esse sistema também busca o equilíbrio econômico, social e 

ambiental, contribuindo para o desenvolvimento sustentável (MAPA, 2021). 

A PI tem suas raízes nas preocupações com a segurança alimentar e a sustentabilidade 

que se intensificaram a partir do século XX. Ao longo do tempo, desenvolveu-se como 

resposta aos desafios da agricultura convencional, buscando minimizar o uso de agrotóxicos e 

fertilizantes, além de promover boas práticas agrícolas. Com avanços científicos e 
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tecnológicos, a Produção Integrada evoluiu para um sistema mais complexo e abrangente, 

alinhado com as exigências do mercado e da sociedade (MALOSSO, et al., 2024). 

No ano de 1998, iniciaram as discussões para implementação dos princípios da 

Produção Integrada (PI) no Brasil aplicada a cadeia de frutas, cuja finalidade era conseguir 

maior competitividade no seguimento de produção de maçã (MAPA, 2009). 

A Produção Integrada tem por princípio, desde sua concepcão, a visão sistêmica, 

inicialmente no manejo integrado de pragas, evoluindo para a integração de 

processos em toda a cadeia produtiva. Portanto, sua implantação deve ser vista de 

forma holística, estruturada sob quatro pilares de sustentação: organização da base 

produtiva, sustentabilidade do sistema, monitoramento dos processos e informação e 

banco de dados, componentes que interligam e consolidam os demais processos. 

Está colocada no ápice da pirâmide como o nível mais evoluído em organização, 

tecnologia, manejo e outros componentes, num contexto em que os patamares para 

inovação e competitividade são estratificados por níveis de desenvolvimento e 

representa os vários estágios em que o produtor poderá ser inserido num processo 

evolutivo de produção.  (Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento, 2009. 

Pag, 44.) 

 

A Produção Integrada de Frutas (PIF) foi implementada no Brasil através de seu 

Marco Legal em 2001, quando o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(MAPA) publicou a Instrução Normativa de nº 20 de 27 de setembro de 2001 (Diretrizes 

Gerais e Normas Técnicas Gerais da PIF), assim como, a Instrução Normativa nº 12, de 29 de 

novembro de 2001 (MAPA, 2022). 

O MAPA utilizou a PIF como referência nacionalmente e anos depois publicou a 

Instrução Normativa nº 27, datada de 30 de agosto de 2010, contendo as Diretrizes Gerais e 

Normas Técnicas Gerais da Produção Integrada Agropecuária (PI-Brasil) e a Portaria Inmetro 

nº 443, de 23 de novembro de 2011, à qual traça os Requisitos de Avaliação da Conformidade 

para a PI Brasil. (MAPA, 2022). 

A partir de então, o MAPA faz a gestão efetiva da PI-Brasil estabelecendo parcerias 

com seguimentos diversos do setor agropecuário, assim como, apoia as cadeias produtivas do 

Brasil para que possam cumprir os níveis de excelências exigidos pelos mercados internos e 

externos, mediante o uso de tecnologias e técnicas que assegurem a sustentabilidade e 

rastreabilidade da produção agropecuária, considerando o retorno econômico e ainda 

cumprindo os requisitos socioambientais. Atualmente, a Produção Integrada pode ser aplicada 

para todas as cadeias do agronegócio, ficando a cargo dos pesquisadores e especialistas com 

notórios conhecimentos a apresentação de propostas de normas para cada cultura, grupo de 

culturas e animais (MAPA, 2022). 
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Nesse contexto, a produção integrada agropecuária de suínos, se tornou um 

instrumento de apoio ao agronegócio orizícola, buscando um indicador com identidade visual 

própria com reconhecimento em âmbito nacional e internacional, que assegure a gestão da 

propriedade agrícola com enfoque na qualidade, em franca exigência pela sociedade 

(EMBRAPA, 2021).  

O Brasil é um dos maiores produtores e exportadores de carne suína do mundo. 

Historicamente há registros de que os primeiros suínos foram trazidos para o Brasil pelos 

colonizadores portugueses. A atividade teve início no século XIX, com a chegada de 

imigrantes europeus que trouxeram suas técnicas de criação. Ao longo do tempo, a 

suinocultura brasileira se modernizou e se profissionalizou, tornando-se um setor importante 

para a economia do país (RIO GRANDE DO SUL, 2010). 

Na região sul do Brasil houve um maior desenvolvimento da suinocultura, se tornando 

uma importante fonte de renda, influenciando na criação de suínos em outras regiões do país 

(EMBRAPA, [S.D.]). Os estados de Mato Grosso e Minas Gerais também se destacam na 

produção de carne suína (IBGE, 2022). 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a suinocultura está 

em terceiro lugar no ranking de pecuária brasileira, apresentando um rebanho de 44.393.930 

milhões de animais, estando atrás apenas das aves e bovinos (IBGE, 2022). Somente no 

primeiro trimestre de 2024, já foram abatidos um total de 1.280.796.692 quilogramas de 

suínos (IBGE, 2024). 

 

 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Bem-estar animal e sistemas de produção de suínos  

O ano de 1924 foi o ano no qual houve a fundação do Gabinete Internacional de 

Epizootias (“Office International des Epizooties”- OIE), mas foi no ano de 2003 que o 

referido escritório foi transformado em Organização Mundial de Saúde Animal (“World 

Organization for Animal Health”- OIE, 2024) (FIOCRUZ, [S.D.]). 

 
O bem-estar animal é cada vez mais reconhecido como um atributo importante de 

um conceito amplo de qualidade do alimento. Na comissão Europeia existe uma 

demanda para que se estabeleçam padrões de bem-estar animal e que haja a 

discriminação desses padrões na rotulagem dos alimentos. (Associação Brasileira de 

Criadores de Suínos - ABCS, 2014). 
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A OIE tem a responsabilidade de fiscalizar, melhorar a saúde animal em todo o mundo 

em qualquer circunstância, a despeito das práticas culturais e situação econômica do país 

membro. Possui reconhecimento pela Organização Mundial do Comércio (OMC), atualmente 

contando com 180 países membros, além de manter relações com 45 outras organizações 

internacionais (FIOCRUZ, [S.D.]). 

Atualmente as legislações nacionais que tratam do bem-estar animal são a Lei nº 

9.605, de 12 de fevereiro de 1998, dispõe sobre crimes ambientais; e a Lei nº 10.519, de 17 de 

julho de 2002, que dispõe sobre a promoção e fiscalização da defesa sanitária animal quando 

da realização de rodeio. Já a Lei nº 11.794, de 8 de outubro de 2008, estabelece 

procedimentos para o uso científico de animais (BRASIL, 1998; BRASIL, 2002; BRASIL, 

2008). 

A Lei nº 13.364, de 29 de novembro de 2016, que elevou o rodeio e a vaquejada à 

condição de manifestação cultural nacional e de patrimônio cultural imaterial brasileiro, mas a 

Lei 13.873, de 29 de novembro de 2016, alterou a Lei 13.364/2016, para incluir o laço como 

manifestação cultural nacional elevando essas atividades artísticas e esportivas e dispondo 

sobre as modalidades esportivas equestres tradicionais e sobre o bem-estar animal (BRASIL, 

2016). 

Com o objetivo de uniformizar as boas práticas no tocante ao bem-estar animal o 

Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) regulamentou os mais variados procedimentos 

e processos mediante instruções normativa e portarias (BRASIL, 2024). 

O MAPA lançou a Instrução Normativa nº 56 de 06/11/2008, publicada no Diário 

Oficial da União, dia 07/11/2008, com a finalidade de estabelecer os procedimentos gerais de 

Recomendações de Boas Práticas de Bem-Estar para Animais de Produção e de Interesse 

Econômico (REBEM), abrangendo os sistemas de produção e o transporte (BRASIL, 2008). 

O MAPA, mediante a Portaria nº 524 de 21/06/2011, instituiu a Comissão Técnica 

Permanente de Bem-Estar Animal (CTBEA), com o objetivo de coordenar ações em bem-

estar dos animais de produção e de interesse econômico nos diversos elos da cadeia pecuária 

(BRASIL, 2011). 

Conforme os dispositivos legais supracitados, percebe-se o interesse e o cuidado do 

Governo Federal em traçar normas e orientações para serem cumpridas em todo o território 

nacional de modo que haja uma maneira única e harmônica quanto adoção de ações e práticas 

do bem-estar animal (BRASIL, 2008). 
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No sistema de Produção Integrada de Suínos, a propriedade é englobada de forma 

integral, como: a terra, implementos agrícolas, os cultivos, as criações, dentre outros 

elementos e fatores. Destaca-se ainda que todo os componentes se integram (EMBRAPA, 

2013). 

A criação de suínos deve-se estar envolta num sistema, sendo imprescindível que haja: 

instalações, animais, água, alimentos e, ainda manejo nutricional, reprodutivo e sanitário 

adequados. Portanto, havendo esses tratos com os animais, entende-se que tudo deve inter-

relacionar harmonicamente com o objetivo de criar suínos, aplicando as boas práticas e 

proporcionando o bem-estar animal (EMBRAPA, 2006). 

As boas práticas para a produção de suínos são um conjunto de normas e 

procedimentos que visam garantir a saúde e o bem-estar dos animais, a qualidade e segurança 

do produto final, e a sustentabilidade da produção. Elas abrangem diferentes aspectos do 

manejo dos suínos, da gestão da propriedade e das interações com o meio ambiente. Alguns 

exemplos incluem (EMBRAPA, 2006): 

 

1. Manejo Animal 

 Bem-estar: Garantir um ambiente que promova o bem-estar dos suínos, evitando o 

estresse e garantindo espaço adequado, ventilação, controle de temperatura e luz. 

 Alimentação balanceada: Oferecer uma dieta adequada e balanceada, contendo todos 

os nutrientes necessários para o desenvolvimento saudável dos animais. 

 Manejo sanitário: Monitorar a saúde dos suínos, realizando aplicação de vacinas, 

controle de parasitas e práticas de biossegurança, como isolamento de animais doentes. 

 

2. Gestão Ambiental 

 Gestão de resíduos: Realizar a coleta e o tratamento adequados dos dejetos suínos 

para minimizar a poluição do solo, da água e do ar. O uso de biodigestores para produzir 

biogás é uma prática recomendada. 

 Uso racional da água: Implementar técnicas de economia de água, evitando o 

desperdício em processos de limpeza e consumo dos animais. 

 Reciclagem de nutrientes: Usar os dejetos suínos como adubo nas lavouras, fechando 

o ciclo de nutrientes e reduzindo a necessidade de fertilizantes químicos. 

 

3. Sanidade e Biossegurança 
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 Controle de doenças: Estabelecer um programa de controle e prevenção de doenças, 

com vacinação, quarentena de animais novos ou doentes, e controle de entrada de pessoas 

e veículos na granja. 

 Biossegurança: Medidas de proteção para evitar a introdução e disseminação de 

agentes infecciosos na granja, como uso de cercas, rodolúvios (barreiras sanitárias), e 

controle rigoroso de acesso. 

 

4. Manejo Reprodutivo 

 Controle reprodutivo: Aplicar técnicas adequadas de manejo reprodutivo, como 

inseminação artificial e controle do ciclo reprodutivo, para melhorar a eficiência 

produtiva. 

 Seleção genética: Utilizar boas práticas de seleção genética para melhorar a 

qualidade da produção e a resistência a doenças. 

 

5. Higiene e Qualidade do Produto Final 

 Boas práticas de higiene: Manter instalações limpas, realizar a limpeza e desinfecção 

de equipamentos e garantir a higiene dos trabalhadores para prevenir contaminações. 

 Rastreabilidade: Implementar sistemas de rastreabilidade dos animais e dos produtos, 

garantindo a segurança alimentar e a qualidade da carne. 

 

6. Capacitação e Treinamento 

 Capacitação dos trabalhadores: Treinar os funcionários da granja para que sigam as 

boas práticas de manejo, biossegurança e cuidados com o bem-estar animal. 

 

Essas práticas visam não só a melhoria da produtividade e qualidade da carne suína, 

mas também a sustentabilidade ambiental e o cumprimento de padrões exigidos pelo mercado 

e pela legislação (AGRISHOW, 2023). 

Havendo condições adequadas e seguras para a produção de suínos, é muito 

importante melhorar as informações sobre os sistemas de produção e verificar se de fato tais 

práticas de intensificação produtiva podem contribuir na criação de suínos. Atualmente, que 

há vários sistemas de produção, tais como: sistema extensivo, sistema semi-intensivo, sistema 

intensivo (EMBRAPA, 2006). 

O sistema extensivo é o mais praticado nas criações pequenas de suínos, basicamente 
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para subsistência cuja finalidade é autoconsumo, de baixo nível tecnológico. Existe maior 

incidência nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, onde as instalações são rudimentares, assim 

como o manejo a alimentar, reprodutivo e sanitário são extremamente precários. A assistência 

técnica é praticamente inexistente (CARVALHO, 2011). 

Em geral, os animais que não tem raça definida são os mais utilizados na criação 

extensiva, principalmente pela rusticidade e pela facilidade na aquisição. Na verdade não há 

interesse em fazer uma produção seletiva de animais para melhoramento genético ou por 

outro método, os animais ficam todos no mesmo grupo e, por causa disso ocorre muito 

cruzamento consanguíneo (EMBRAPA, 1998). 

O sistema semi-extensivo guarda forte semelhança em relação ao sistema extensivo, 

mas no tocante ao manejo sanitário, alimentar e cruzamento dos animais o produtor é dotado 

de mais informações e de conhecimentos, em comparação ao que adota o sistema extensivo 

(ABCS, 2014). 

Neste sistema há instalações com o fim de abrigo aos animais e piquetes de contenção. 

É feito uma seleção de animais conforme suas caraterísticas, principalmente idade e sexo. 

Caracterizado por maior produção de animais, melhor qualidade, desenvolvimento e menor 

mortalidade, inclusive alcançando níveis satisfatórios de produção (ABCS, 2014).  

O sistema intensivo consiste na produção de suínos na qual há uma visão para ocorrer 

alta produtividade e com viabilidade econômica. Para tanto será necessário investimento, bem 

como controle genético dos animais, da nutrição, das instalações e da sanidade. Pode haver 

criação intensiva de suínos ao ar livre ou confinados, predominando a nível mundial a criação 

confinada (ABCS, 2014). 

 

Desenvolvimento sustentável 

 

Com o passar dos anos, e principalmente considerando crescimento das atividades 

industriais, surgiram elevados impactos ambientais, pois o rápido crescimento populacional, 

as demandas por desenvolvimento econômico e social, bem como outros fatores sociais 

impedem que o meio ambiente se recupere de forma natural dos danos provocados pela ação 

humana ao executar determinada atividade (FUNDAÇÃO NACIONAL DE SAÚDE, [S. D.]). 

Para melhor compreensão e entendimento do que é sustentabilidade, adotou-se o 

seguinte: 

[...] o conjunto dos processos e ações que se destinam a manter a vitalidade e a 

integridade da Mãe Terra, a preservação dos seus ecossistemas com todos os 
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elementos físicos, químicos e ecológicos que possibilitam a existência e a 

reprodução da vida, o atendimento das necessidades da presente e das futuras 

gerações, e a continuidade, a expansão e a realização das potencialidades da 

civilização humana em suas várias expressões. (BOFF, 2012, p. 14). 

 

Com a finalidade de diminuir os impactos, os mais variados estudos e discussões 

foram tratados em eventos grandiosos envolvendo muitos países, essencialmente sobre 

desenvolvimento sustentável. Mas há de se destacar que já houve melhorias significativas ao 

longo dos anos, muito embora seja evidente que muito ainda deverá ser feito visto a gravidade 

desse problema, pois poderá afetar as gerações atuais e futuras (FUNDAÇÃO NACIONAL 

DE SAÚDE, [S. D.]). Nesse contexto, assim prevê a Constituição Federal de 1988, no artigo 

225: 

 
Art. 225. Todos têm direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de 

uso comum do povo e essencial à sadia qualidade de vida, impondo-se ao Poder 

Público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e 

futuras gerações. […] (BRASIL, 1988). 

Conforme o artigo supracitado, percebe-se que o constituinte visa afirmar que o artigo 

consiste no princípio do desenvolvimento sustentável, pois se trata de uma norma jurídica que 

tem a finalidade de efetivar a proteção social para todos terem acesso aos meios de 

sobrevivência na presente e futuras gerações, sendo, portanto, um parâmetro jurídico para o 

desenvolvimento e aplicação de políticas públicas (STF, [S.D.].). 

O marco principal em se tratando de desenvolvimento sustentável ocorreu em 1972, 

Conferência de Estocolmo (“UN Conference on the Human Environment”), momento em que 

foi possível convencer aos países membros da necessidade de preservar o planeta (BRASIL, 

2006). 

A sustentabilidade nos centros urbanos deve levar em consideração a descentralização, 

evitando aglomeração desordenada nas grandes cidades, principalmente no entorno para não 

se transformarem em áreas insustentáveis face as ocupações humanas e, devido a degradação 

ambiental provocada. Conciliar o progresso, o desenvolvimento social à sustentabilidade é um 

desafio imenso para todas as classes sociais não se trata de uma simples escolha da sociedade, 

das organizações, das comunidades e dos indivíduos. Portanto, destaca-se que há um 

dinamismo nas dimensões da sustentabilidade, razão pela qual serão aqui tratadas essas 

dimensões: ambiental, econômica, social e institucional (BRASIL, 2006). 

Adoção de medidas eficazes de proteção ao meio ambiente e de preservação de todos 

os recursos naturais, tais como nascentes de águas, solos e ar, são de importância fundamental 

para impulsionar a sustentabilidade de futuras gerações. E assim, como a continuidade da vida 



  

________________________________________________________ 

 

12                                                                                                  Agro em Questão | Faculdade CNA, n. 1 de 2024 
 

natural e a biodiversidade (BRASIL, 2006). Nesse contexto, a Produção Integrada contribui 

com a adoção de Boas Práticas Agropecuárias na criação de suínos, constituindo-se num 

sistema de produção mais sustentável e seguro ao consumidor final. 

A dimensão ambiental requer que a produção de bens e/ou de serviços respeitem as 

leis de proteção ao meio ambiente de tal modo que todas as atividades quer sejam 

econômicas, industriais e agropecuárias estejam em perfeita harmonia com o meio ambiente. 

Não há dúvida que qualquer sistema de criação de suínos vai gerar impacto na natureza, mas 

tais impactos ambientais causados pela suinocultura não foram devidamente esclarecidos. Na 

suinocultura o desafio maior é quanto à destinação dos dejetos, ou seja, sua deposição no solo 

e lançamento nos cursos d’água sem que antecipadamente sofram um adequado tratamento, 

para minimizar os danos (EMBRAPA, 2005). 

Há várias maneiras para realizar o tratamento dos resíduos dos suínos, tais como: 

lagoas de estabilização anaeróbicas, facultativas, esterqueiras, biodigestores etc., entretanto a 

maioria dessas opções são inviáveis ao pequeno produtor, devido a seu custo elevado 

(EMBRAPA, 2005). 

A produção integrada agropecuária de suínos é um sistema de produção que busca 

integrar e otimizar diferentes atividades agropecuárias, combinando a criação de suínos com 

outras práticas agrícolas, como cultivo de grãos, pastagens e produção de energia, em uma 

mesma propriedade. Esse modelo visa a sustentabilidade econômica e ambiental, reduzindo 

impactos negativos no meio ambiente e tornando a produção mais eficiente e competitiva. 

Alguns dos principais elementos desse sistema incluem (UCS, 2014). 

 Aproveitamento de resíduos: Os dejetos suínos são utilizados como fertilizantes para 

as lavouras, diminuindo a necessidade de insumos químicos. 

 Rotação de culturas: A rotação de culturas na propriedade melhora a qualidade do 

solo e aumenta a diversidade de alimentos para os suínos. 

 Bem-estar animal: O manejo adequado busca garantir o bem-estar dos suínos, 

reduzindo o estresse e o risco de doenças. 

 Eficiência energética: Muitas vezes, sistemas integrados também fazem uso de 

biogás gerado a partir dos resíduos dos animais, contribuindo para a autossuficiência 

energética da propriedade. 

Uma medida de grande valia em relação à dimensão ambiental que merece uma maior 

atenção é quanto às medidas adotadas, tanto pelos países desenvolvidos, quantos de países em 

desenvolvimento, no tocante ao bem-estar animal. A permanência do homem no meio rural é 
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fundamental para a preservação de todos os recursos naturais e, sobretudo para proteção do 

meio ambiente (IAQUINTO, 2018). 

A dimensão econômica da produção integrada agropecuária é de grande importância, 

envolvendo diferentes fatores de mercado e gestão do negócio rural, como por exemplo, 

acesso às linhas de crédito para que os criadores se mantenham e permaneçam na atividade. 

(IAQUINTO, 2018). 

Já a dimensão social da sustentabilidade é relacionada com a busca de igualdade, 

paridade em relação aos mais variados setores sociais, de modo que seja respeitado as 

oportunidade de emprego, de acesso aos recursos e demais serviços. A igualdade na sociedade 

como um todo visa, em sua essência, que as pessoas alcancem ou pelo menos tenham 

perspectiva de uma qualidade de vida melhor (IAQUINTO, 2018). 

No que tange à dimensão institucional ou político-institucional da sustentabilidade, 

trata do processo de participação social e democrático, e ainda os vários órgãos públicos e 

privados e demais seguimentos sociais. Nesse contexto, sua caracterização dar-se-á quando da 

efetivação eficaz de política pública voltada para o seguimento agropecuário, com 

possibilidade de alcançar os pequenos agricultores e criadores (IAQUINTO, 2018). 

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

É importante destacar que a Produção Integrada (PI) evoluiu muito para poder atender 

as exigências do mercado, principalmente do mercado externo. Portanto, a PI é fortalecida por 

princípios fundamentais, tais como: a sustentabilidade, o monitoramento e a rastreabilidade, 

os quais asseguram uma produção de alimentos de qualidade, seguros e saudáveis para serem 

comercializados no mercado nacional e internacional.  

A adoção da Produção Integrada na criação de suínos traz como resultado a eficiência 

dos processos do sistema produtivo, viabilidade socioeconômica e ambiental, por meio da 

aplicabilidade das boas práticas. 

Também foi possível visualizar as novas ações necessárias para a evolução da 

Produção Integrada de suínos no Brasil, sobretudo utilizando as boas práticas, com ênfase no 

bem-estar animal e na sustentabilidade. Para isso, é imprescindível difundir e estimular a 

adoção das boas práticas aos produtores que envolvem: o manejo animal, gestão ambiental, 

sanidade e biossegurança, manejo reprodutivo, higiene e qualidade do produto final, 
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capacitação e treinamento de pessoal, dentre outros aspectos. Sendo assim, é fundamental que 

o Governo incentive e fomente programas, principalmente aos pequenos produtores, visto que 

os gastos com as criações de suínos são elevados. 
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RESUMO: 

Em meio a comercialização e o crescimento do Agronegócio, em meio a produtividade das 

propriedades rurais e o ganho de conhecimento técnico científico, as Commodities agrícolas 

ganharam espaço. Sendo definidas como produtos padronizados sendo que muitos deles 

possuem já tem um preço definido em Bolsa de Mercadorias sendo que o produtor ocupa uma 

posição fraca durante esses negócios em que o comprador opta pelo menor preço. Nesse 

mercado, surge então as estratégias de comercialização, na qual existem várias formas 

utilizadas pelo produtor rural no Agronegócio. Inerente as estratégias, as comercializações 

podem ser via Mercado Físico, Venda do Disponível e Venda Balcão. Diante dessas 

operações, o presente trabalho, tem como objetivo realizar uma breve análise das operações 

financeiras, em especial, sobre os Certificados de Recebíveis do Agronegócio – CRA, em 

como as operações vem ocorrendo ao longo dos anos. Para tanto, utilizou-se como 

metodologia, a pesquisa documental e entrevistas com produtores rurais e especialistas para 

compreender as nuances envolvidas neste processo e os regimentos. Os resultados, por parte 

das entrevistas com os especialistas em Mercado Futura, evidenciam as dificuldades e 

oportunidades dessa operação financeiras de venda e os produtores rurais ressaltam a 

dificuldade de entendimento dos processos para operar a sua comercialização via CRA. 

Contundo, os especialistas destacam a importância da comercialização via Mercado Futuro 

                                                           
1 Graduada em Gestão do Agronegócio.   
2 Docente da Faculdade CNA. E-mail: Luane.aguiar7@gmail.com   



  

________________________________________________________ 

 

21                                                                                              Agro em Questão | Faculdade CNA, n. 1 de 2024 
 
 

pela possibilidade de comercialização e garantia antecipada de preços. Sendo uma operação 

importante para os produtores rurais no âmbito da comercialização de commodities de grãos 

no Agronegócio.  

Palavras-chave: Mercado Futuro. Estratégias de Comercialização. Certificados Recebíveis 

do Agronegócio.  

 

ABSTRACT: 

Amid the commercialization and growth of agribusiness, the productivity of rural properties, 

and the increase in scientific and technical knowledge, agricultural commodities have gained 

ground. Defined as standardized products, many of them already have a defined price on the 

Commodity Exchange, placing the producer in a weak position during these transactions, 

where the buyer opts for the lowest price. This market then gives rise to marketing strategies, 

with various approaches used by rural producers in agribusiness. Inherent within these 

strategies, sales can be via the physical market, cash-on-hand sales, and over-the-counter 

sales. Given these operations, this paper aims to conduct a brief analysis of financial 

transactions, particularly regarding Agribusiness Receivables Certificates (CRA), and how 

these transactions have been conducted over the years. To this end, documentary research 

and interviews with rural producers and experts were used as methodology to understand the 

nuances involved in this process and its regulations. The results of interviews with Futures 

Market experts highlight the challenges and opportunities of this financial sales operation, 

and rural producers emphasize the difficulty in understanding the processes for trading 

through CRA. However, the experts emphasize the importance of trading through the Futures 

Market due to the opportunity for early sale and price guarantees. This is an important 

operation for rural producers in the agribusiness grain commodity trade. 

Keywords: Futures Market. Marketing Strategies. Agribusiness Receivables Certificates. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

O agronegócio tem se consolidado como um dos principais pilares da economia 

brasileira, representando parcela significativa do Produto Interno Bruto (PIB), das 
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exportações e da geração de empregos. No centro dessa engrenagem econômica estão os 

produtos agrícolas — as chamadas commodities — que, por sua natureza padronizada e 

volume de produção, são amplamente comercializados em escala nacional e internacional. 

Grãos como soja, milho, café e trigo são alguns exemplos desses produtos que possuem 

cotação estabelecida em bolsas de mercadorias, como a Bolsa de Chicago e a B3 (Brasil, 

Bolsa, Balcão). 

No entanto, o ambiente de comercialização dessas commodities é complexo, volátil e 

muitas vezes desigual. Os produtores rurais, especialmente os de pequeno e médio porte, 

enfrentam desafios significativos para garantir uma remuneração justa e previsível por seus 

produtos. Muitos acabam se submetendo às condições impostas por compradores com maior 

poder de negociação, tornando-se, muitas vezes, meros “tomadores de preço”. 

Diante disso, o domínio de estratégias de comercialização torna-se um fator 

fundamental para a sustentabilidade financeira das propriedades rurais. Operações como 

Mercado Futuro, Contrato a Termo, Barter, Hedge e Certificados de Recebíveis do 

Agronegócio (CRA) surgem como alternativas viáveis para mitigar riscos e assegurar 

estabilidade de receita. 

O presente trabalho tem como objetivo analisar as principais estratégias de 

comercialização de commodities no contexto do agronegócio brasileiro, com especial atenção 

às operações financeiras mais utilizadas, como o CRA. A pesquisa busca compreender o 

funcionamento dessas estratégias, seus desafios práticos e a percepção dos produtores rurais e 

especialistas sobre a eficácia das mesmas. 

 

2. REFERENCIAL TEÓRICO  

2.1 O agronegócio no contexto brasileiro 

O agronegócio é um dos pilares da economia brasileira e se caracteriza pela integração 

das cadeias produtivas que envolvem insumos, produção, industrialização e distribuição de 

produtos agrícolas. Segundo a Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA, 

2022), o setor corresponde a cerca de 27% do PIB nacional, além de ser responsável por mais 

de 40% das exportações do país. 

Conforme Zylbersztajn (2005), o agronegócio pode ser entendido como um sistema 

composto por diferentes agentes econômicos que se organizam em torno de uma lógica 
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produtiva e comercial. Nesse sistema, destacam-se desde os produtores rurais até as grandes 

empresas processadoras e exportadoras. A competitividade do setor está diretamente 

relacionada à adoção de tecnologias, à eficiência produtiva e às estratégias de comercialização 

adotadas. 

Com o aumento da produtividade agrícola, resultado da modernização do campo e do 

avanço da biotecnologia, houve também uma crescente inserção do Brasil no mercado 

internacional de commodities, tornando a comercialização um processo cada vez mais 

complexo e estratégico. 

2.2. Commodities e o mercado global 

As commodities agrícolas são mercadorias padronizadas e amplamente negociadas, 

cuja principal característica é a fungibilidade — ou seja, são homogêneas independentemente 

de quem as produz. Entre os principais exemplos estão soja, milho, trigo, café, açúcar e 

algodão. 

Segundo Vasconcelos e Figueiredo (2016), as commodities têm seus preços definidos 

em bolsas internacionais, como a Bolsa de Mercadorias de Chicago (CBOT) e a B3 (Brasil, 

Bolsa, Balcão), sendo fortemente influenciados por fatores externos como clima, taxas de 

câmbio, política monetária, geopolítica e demanda global. Essas variações representam riscos 

significativos para o produtor rural, que, muitas vezes, colhe e vende sua produção sem 

controle sobre os preços praticados no mercado. 

A volatilidade dos preços das commodities é um dos principais desafios do setor 

agropecuário. De acordo com Lopes (2012), o preço de uma commodity pode oscilar em até 

40% durante um único ano-safra, o que evidencia a importância de estratégias de proteção e 

comercialização. 
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2.3. Comercialização agrícola: conceitos e desafios 

A comercialização agrícola pode ser entendida como o conjunto de atividades que 

envolvem a saída do produto do campo até o consumidor final, incluindo negociação, 

logística, armazenamento, contratos, meios de pagamento e garantias. 

Historicamente, a comercialização era feita por meio da venda direta, geralmente 

logo após a colheita, quando o produtor estava mais pressionado por necessidades financeiras. 

Essa prática, no entanto, muitas vezes resultava em perda de valor, já que o excesso de oferta 

pressionava os preços para baixo.  

O aprimoramento das estratégias de comercialização, portanto, é essencial para reduzir 

a exposição a riscos e melhorar a rentabilidade das atividades agropecuárias. Como destaca 

Buainain et al. (2014), os mecanismos de comercialização são tão importantes quanto os de 

produção, pois determinam a capacidade do produtor de permanecer competitivo no setor. 

2.4. Estratégias de comercialização no agronegócio 

2.4.1 Mercado físico 

O mercado físico é a modalidade mais tradicional de comercialização. Envolve a 

venda direta do produto in natura ou beneficiado, geralmente no momento da colheita. As 

formas mais comuns incluem a venda do disponível (com pagamento à vista) ou a venda 

balcão (com pagamento posterior, normalmente informal). 

Embora simples, essa modalidade expõe o produtor ao chamado "risco de mercado", já 

que os preços costumam estar mais baixos no período da colheita devido à alta oferta. 

Segundo Silva (2020), os produtores que dependem exclusivamente do mercado físico estão 

mais vulneráveis à sazonalidade e às oscilações de preço. 

2.4.2 Contrato a termo 

O contrato a termo é um acordo entre produtor e comprador em que se estabelece, no 

presente, um preço fixo para entrega futura de uma quantidade determinada de produto. É 
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uma forma de proteção contra as oscilações do mercado e garante previsibilidade de receita 

para o produtor e de custo para o comprador. 

Essa modalidade exige disciplina no cumprimento dos prazos e quantidades acordadas, além 

de confiança entre as partes. Segundo Lazzarini (2008), o contrato a termo é um dos 

principais instrumentos de governança nas cadeias agroindustriais, contribuindo para a 

coordenação e o equilíbrio entre oferta e demanda. 

2.4.3 Barter 

O Barter, ou troca, é uma operação na qual o produtor adquire insumos (sementes, 

fertilizantes, defensivos) com pagamento diferido em sacas de grãos que serão entregues no 

futuro. Embora remeta à prática antiga do escambo, trata-se de uma operação complexa, 

formalizada por contrato e geralmente intermediada por uma trading ou cooperativa. 

Segundo Costa e Lopes (2021), o Barter permite ao produtor financiar sua lavoura sem 

recorrer a crédito bancário, o que é especialmente vantajoso em contextos de juros altos. Por 

outro lado, o produtor compromete parte de sua produção a um preço fixo, o que pode ser 

desvantajoso se os preços de mercado subirem posteriormente. 

2.4.4 Mercado futuro 

O mercado futuro é uma das ferramentas mais sofisticadas de comercialização. Nele, 

os produtores podem vender contratos futuros de seus produtos nas bolsas de mercadorias, 

fixando o preço de venda antes mesmo da colheita. É uma forma de Hedge, ou seja, proteção 

contra variações de preços. 

De acordo com Santos et al. (2019), o mercado futuro funciona como uma espécie de 

seguro de preço. Mesmo que o valor da commodity caia no mercado físico, o produtor 

receberá o valor previamente acordado no contrato. No entanto, operar no mercado futuro 

exige conhecimento técnico e acesso a corretoras e plataformas de negociação, o que limita 

seu uso entre pequenos produtores. 
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2.4.5 Mercado de opções 

O mercado de opções oferece ainda mais flexibilidade ao produtor. Através de 

contratos do tipo Call (direito de compra) e Put (direito de venda), é possível assegurar um 

preço mínimo ou máximo para determinado volume de produto, pagando-se uma espécie de 

"prêmio" ou seguro para isso. 

Segundo Garcia (2015), apesar da sofisticação, o mercado de opções é pouco utilizado 

no Brasil, principalmente por causa dos custos operacionais e da complexidade envolvida. No 

entanto, quando bem aplicado, pode garantir margem de lucro mesmo em cenários adversos. 

2.5. Certificados de Recebíveis do Agronegócio (CRA) 

Os Certificados de Recebíveis do Agronegócio (CRA) são títulos de crédito emitidos 

por companhias securitizadoras com base em direitos creditórios originados de negócios 

realizados entre produtores rurais e terceiros. Através da securitização desses recebíveis, é 

possível atrair investidores e financiar as atividades agropecuárias. 

Segundo a Lei nº 11.076/2004, que regulamenta os CRA, esses títulos são 

instrumentos de captação de recursos de longo prazo para o setor, permitindo que produtores e 

cooperativas tenham acesso ao mercado de capitais. 

Conforme estudos do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 

(BNDES, 2020), o uso de CRA tem crescido no Brasil, especialmente entre grandes grupos 

agroindustriais. No entanto, sua adoção entre os pequenos e médios produtores ainda é 

limitada devido à complexidade da estruturação e à necessidade de garantias robustas. 

Segundo Amaral e Silva (2021), a expansão do uso dos CRA depende da disseminação 

de informação, da simplificação dos processos de emissão e do fortalecimento das instituições 

financeiras voltadas ao setor rural. 
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3. METODOLOGIA 

A pesquisa adotou abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, com base em duas 

frentes principais: A primeira, com a pesquisa documental, com análise de artigos, legislações 

e publicações técnicas sobre estratégias de comercialização e instrumentos financeiros 

voltados ao agronegócio. A segunda com entrevistas semiestruturadas com dois públicos, dois 

produtores rurais e dois especialistas do mercado financeiro e de commodities. As entrevistas 

foram conduzidas com o objetivo de compreender tanto a vivência prática quanto a visão 

técnica sobre as operações analisadas. 

A entrevista semiestruturada, teve três perguntas norteadoras:  

 Qual a importância da comercialização antecipada e qual o momento ideal para p 

produtor negociar? 

 Com as variações dos últimos 5 anos nos preços das commodities, você acredita que o 

mercado vem se fortalecendo e mudando o parâmetro para as negociações? 

 Você acredita que teremos uma nova sucessão de produtores mais preparados para o 

mercado “pós porteira? Aceitando a ajuda de especialistas e procurando 

entendendo como o mercado funciona?  

A triangulação dos dados obtidos a partir dos documentos e dos depoimentos 

contribuiu para uma análise mais robusta das oportunidades e desafios enfrentados pelos 

agentes do agronegócio na adoção das estratégias de comercialização. 

 

 

4. DISCUSSÃO 

Os Certificados de Recebíveis do Agronegócio (CRA) são emitidos por companhias 

securitizadoras com base em direitos creditórios originados de operações entre produtores e 

compradores. Em termos práticos, o produtor realiza um contrato de fornecimento futuro com 

uma empresa (trading, indústria ou varejista), e esse contrato se torna um título financeiro que 

é transformado em CRA. 

O CRA oferece liquidez e previsibilidade de receita tanto para o produtor quanto para 

a empresa financiadora. No entanto, a operação exige rigor jurídico, avaliação de risco de 

crédito e conhecimento técnico que a maioria dos produtores não domina. 

As operações com CRA envolvem diversos agentes, como: 

 Produtor rural ou cooperativa agrícola, que origina os recebíveis. 
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 Companhia securitizadora, que estrutura o CRA e o oferece ao mercado. 

 Investidores institucionais, como fundos e bancos, que compram os títulos. 

 Consultorias e escritórios de advocacia, que oferecem suporte jurídico e financeiro. 

Os produtores rurais entrevistados demonstraram interesse na adoção de estratégias 

mais modernas, mas também revelaram insegurança e dificuldade de compreensão sobre 

como funcionam as operações estruturadas. A maioria sente-se despreparada para lidar com 

os trâmites burocráticos, terminologias técnicas e riscos embutidos em cada modalidade. 

Além disso, há uma resistência cultural à contratação de seguros de preços (como 

Hedge), devido ao custo envolvido e à crença de que o mercado sempre oferecerá melhores 

oportunidades no futuro. 

 

4.1 Visão dos especialistas 

Por outro lado, os especialistas em mercado futuro e operações estruturadas ressaltam 

a importância da profissionalização da gestão comercial no agronegócio. Segundo os 

entrevistados, produtores que dominam estratégias como o Hedge têm mais chances de 

manter estabilidade financeira, mesmo em safras adversas. 

Eles destacam também o crescimento do uso do CRA como alternativa de 

financiamento de médio prazo, sobretudo entre grandes grupos agrícolas e cooperativas com 

suporte técnico adequado. 

 

4.2 Como o produtor pode se preparar 

A preparação do produtor rural passa pela capacitação técnica e pelo acesso a serviços 

de assessoria especializada. É necessário investir em formação continuada, buscar parcerias 

com cooperativas e consultorias e utilizar tecnologias que auxiliem na análise de mercado. 

A utilização de ferramentas digitais, como plataformas de gestão agrícola e 

simuladores de contratos, pode auxiliar na tomada de decisão. Além disso, políticas públicas e 

privadas de educação financeira voltadas ao campo são fundamentais para reduzir a assimetria 

de informações e democratizar o acesso às operações financeiras. 

 

5. CONCLUSÃO 

As estratégias de comercialização são componentes essenciais para o sucesso do 

agronegócio brasileiro. Em um mercado globalizado, com alta volatilidade e competitividade, 
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depender unicamente da venda direta no mercado físico coloca o produtor rural em posição 

vulnerável. 

Instrumentos como Mercado Futuro, Contrato a Termo, Barter, Hedge e os 

Certificados de Recebíveis do Agronegócio oferecem alternativas eficazes para planejamento 

financeiro, mitigação de riscos e acesso a capital. No entanto, essas operações exigem 

conhecimento técnico, segurança jurídica e apoio institucional. 

O presente trabalho demonstrou que, embora existam diversas oportunidades de ganho 

e proteção via operações financeiras, o desconhecimento e a insegurança ainda são barreiras 

significativas para muitos produtores. A superação desses obstáculos passa por uma mudança 

de mentalidade, investimento em capacitação e fortalecimento de redes de apoio técnico. 

Portanto, conclui-se que a profissionalização da gestão comercial no campo é um 

caminho sem volta para a sustentabilidade do agronegócio. Mais do que produzir, é necessário 

saber vender — e vender bem. As estratégias de comercialização, quando bem planejadas, 

podem garantir ao produtor rural não apenas lucro, mas permanência e protagonismo no 

mercado global de commodities. 
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A Promoção Comercial do Mel brasileiro no Exterior entre 2018 e 

2021: estratégias da Apex-Brasil e o papel da  

Sustentabilidade no acesso a Mercados  
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RESUMO  

O mel brasileiro possui uma reputação internacional reconhecida pela sua qualidade e sabor 

distintivos (Tomazini, 2019). No entanto, é essencial promover uma imagem positiva do 

produto e da marca Brasil para aproveitar todo o potencial exportador desse segmento. A 

sustentabilidade tem se tornado uma preocupação central no comércio internacional - e o setor 

apícola não é exceção. Os consumidores estão cada vez mais atentos à origem dos produtos 

que consomem, buscando opções sustentáveis e socialmente responsáveis (Damázio; 

Coutinho; Shigaki, 2020). Por meio desse estudo de caso, os pesquisadores analisaram as 

estratégias que a Agência Brasileira de Promoção Comercial e Atração de Investimentos 

(Apex-Brasil) adotou para promover o mel brasileiro em mercados internacionais entre 2018 e 

2021. A pesquisa baseou-se na análise de documentos e relatórios dessa agência vinculada ao 

ministério da Relações Exteriores e da Associação Brasileira de Produtores de Mel (Abmel). 

A intenção dos pesquisadores foi demonstrar a relevância de ações de promoção comercial 

para o acesso de bens da agropecuária brasileira a mercados internacionais. 

Palavras-chave: Mel. Promoção comercial. Sustentabilidade.  





                                                                                    ISSN: 2594-5866 

          ________________________________________________________________________________________ 

Agro em Questão, Faculdade CNA, v.13 n.1 de 2024 

32                                                                                    Agro em Questão   |  Faculdade CNA, n. 1 de 2024 

 

Gestão do Conhecimento aplicada a  

Cadeia Produtiva do Leite 
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RESUMO 

 

A produção de leite desempenha um papel fundamental na economia agrícola brasileira, 

fornecendo não apenas um alimento essencial à população, mas também sendo uma 

importante fonte de renda e quando bem conduzida, promove a preservação ambiental, para 

milhares de produtores, em especial da agricultura familiar. No entanto, a cadeia produtiva do 

leite enfrenta desafios significativos em termos de eficiência, qualidade e competitividade em 

um mercado cada vez mais exigente. Um dos principais desafios reside nos pequenos 

produtores, muitos dos quais são amadores e carecem de aplicação do conhecimento 

produzido ao longo do tempo. Isso limita sua produtividade, prejudica a qualidade do leite 

produzido e a sua competitividade no mercado. A gestão do conhecimento emerge como uma 

solução promissora para abordar esses desafios. Se trata de um processo estruturado que 

envolve a criação, compartilhamento e aplicação de conhecimento dentro de uma organização 

ou sistema. No contexto da cadeia produtiva do leite, isso implica em promover a inovação, 

facilitar o aprendizado contínuo e melhorar os processos em todas as etapas da produção e 

distribuição. A capacidade de gerar, compartilhar e aplicar conhecimento de forma eficaz se 

torna fundamental para o desenvolvimento sustentável e a competitividade do setor. Através 

da gestão do conhecimento, é possível otimizar a produção, reduzir desperdícios, melhorar a 

qualidade do leite e, ao mesmo tempo, reduzir os custos operacionais de produção. Neste 
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projeto de iniciação científica, nosso objetivo é investigar a gestão do conhecimento em 

propriedades produtivas de leite no estado do Rio de Janeiro, em diferentes municípios. 

Utilizaremos um questionário de maturidade que avaliará diversos aspectos, que inclui 

liderança, pessoas, processos, tecnologia, processos de conhecimento, aprendizagem, 

inovação e desempenho. Basearemos nossa avaliação no modelo desenvolvido e adaptado da 

Asian Productive Organization (APO) em 2009. Buscamos identificar oportunidades de 

melhoria e propor estratégias concretas para potencializar o uso do conhecimento existente e 

facilitar sua disseminação entre os agentes envolvidos na cadeia produtiva do leite. Ao 

compreender como o conhecimento é gerado, compartilhado e aplicado ao longo da cadeia, 

poderemos identificar lacunas de informação e propor soluções práticas para melhorar a 

produção de leite. Dessa forma, a presente pesquisa pretende contribuir significativamente 

para o avanço do conhecimento científico na área de gestão do agronegócio, especificamente 

no contexto da pecuária leiteira. Os insights e recomendações resultantes deste estudo serão 

valiosos não apenas para os produtores, mas também para cooperativas, empresas e demais 

atores envolvidos na cadeia produtiva do leite, promovendo um setor mais eficiente e 

sustentável.  

Palavras-chave: Bovinocultura de Corte; Agronegócio; Gestão de risco; Mercado Futuro do 

Boi Gordo. 
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Levantamento do Consumo e Comercialização  

de Plantas Condimentares 

 

Marília Costa Araújo1 
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RESUMO  

As plantas condimentares estão presentes no cotidiano dos brasileiros, uma vez que os 

consumidores se interessam cada vez mais por novas experiências gastronômicas culinárias. 

Além das propriedades organolépticas, as plantas condimentares possuem também 

propriedades funcionais, querealçamasuaimportânciana alimentação.Estas propriedades se 

referem aos alimentos que demonstram benefícios fisiológicos e, ou, reduzem o risco de 

doenças crônicas, além de suas funções básicas nutricionais.O objetivo dessa pesquisa foi 

identificar a diversidade de espécies utilizadas pelos consumidores, o custo médio de 

aquisição e identificar a disponibilidade destes produtos em diferentes canais de 

comercialização. Para o levantamento de dados de consumo foi distribuído um questionário 

eletrônico junto aos estudantes da Faculdade CNA. Para identificar as questões de mercado 

foram realizadas visitas em 3 feiras físicas regionais do DF(Feira do Núcleo Bandeirante, 

Feira do Produtor no Sudoeste e Feira do Guará) onde buscou-se levantar informações junto 

aos feirantes de produção, transformação e aquisição de plantas condimentares, assim como 

se verificou a comercialização no modelo de e-commerce. Como resultado da entrevista 

verificou-se que 100% dos entrevistados fazem uso de plantas condimentares. Entre as 

espécies mais mencionadas estão: Salsa, coentro, pimenta de cheiro, açafrão, alho, cebola, 

cebolinha, pimenta e urucum. As plantas são adquiridas in natura e desidratadas em mercados 

e feiras. O preço médio gasto pelos consumidores varia de 5 reais a 10 reais, em média o 
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pacote de tempero processado no mercado tem 100g e em alguns grandes mercados os 

temperos são comercializados em maços e vasos para que o consumidor possa tê-los sempre 

frescos em casa. O valor varia de acordo com o peso. Nas feiras visitadas as plantas 

condimentares podem ser encontradas in natura e processadas. O preço médio varia de 5 a 10 

reais. Os feirantes informam adquirir seus produtos tanto in natura quanto processados de um 

atravessador e que desconhecem a forma de produção e processamento dos temperos. A 

revenda é feita em maço para plantas in natura e em no peso para os temperos processados. Já 

no ambiente do e-commerce foram avaliados 3 pontos de venda. Neste pontos de venda 

digital são vendidos temperos processados tais como: folhas desidratadas (louro, alecrim, 

orégano), partes de plantas trituradas açafrão e gengibre (raízes), canela em pau (casca da 

árvore), chimichurri, lemon pepper (misturas prontas), pimenta do reino, pimenta calabresa e 

cardamomo (sementes). Os preços médios praticados vão de 3,50 a 12,00. Analisando a 

possibilidade de venda e procura pela diversidade de temperos, é importante fortalecer o 

produtor para manutenção dessas cadeias produtivas. 

Palavras chave: Tempero. Mercado. Percepção do Consumidor 

 

 


